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APRESENTAÇÃO  

A coletânea Extensão Universitária e produção do conhecimento: Experiências e 
aprendizados compartilhados é composta por 08 (oito) capítulos produtos de pesquisa, 
ensaio teórico, relato de experiências, dentre outros. No contexto do processo da 
curricularização da extensão, tais produções contribuem para a discussão dos desafios e 
possibilidades nesse cenário.

O primeiro capítulo apresenta os resultados da pesquisa desenvolvido pela Liga 
Acadêmica de Histologia e Embriologia da UFPE sobre a vida acadêmica durante a 
pandemia, a função das ligas acadêmicas e sua importância baseado no tripé ensino, 
pesquisa e extensão.

O segundo capítulo apresenta a experiência do projeto de extensão Visitas ao 
Laboratório de Anatomia Humana da Unioeste - Campus de Cascavel que possibilitou 
o desenvolvimento de atividades teórico-práticas em Anatomia Humana para alunos de 
instituições privadas de ensino.

O terceiro capítulo apresenta os resultados da pesquisa vinculadas às atividades 
extensionistas nas Universidades estaduais do Paraná e os desdobramentos do Programa 
Universidade Sem Fronteiras, como o fortalecimento do papel social da universidade na 
atual conjuntura.

O quarto capítulo apresenta os resultados da análise do instrumental entrevista 
semiestruturada como instrumento de coleta de dados na captura, construção e 
compartilhamento de dados no contexto da extensão universitária.

O quinto capítulo apresenta os resultados da pesquisa acerca da qualidade do 
ensino virtual dos docentes na Universidad Nacional de Juliaca e seus rebatimentos no 
cotidiano do ensino superior na atual conjuntura.

O sexto capítulo discute os processos migratórios no contexto do mundo globalizado 
e as dificuldades enfrentadas no acesso às políticas públicas na no contexto da sociedade 
do capital.

O sétimo capítulo apresenta a experiência extensionista desenvolvida entre 2017 e 
2019 no contexto das exposições do Laboratório de Arqueologia e Paleontologia (LAP) da 
Universidade do Estado da Bahia.

E finalmente, o oitavo capítulo que discute o uso de cosméticos contendo cafeína 
com o objetivo de minimizar a presença de lipodistrofia localizada na hipoderme.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: O presente artigo procura refletir sobre 
os processos migratórios dentro do reordenamento 
global e as dificuldades enfrentadas pelos 
migrantes no acesso as políticas públicas. Há 
avanços nos marcos regulatórios em relação 
a migração, entretanto há limites na efetivação 
das políticas públicas, com dificuldades 
no acessos pelos migrantes aos serviços 
disponibilizados. Essa realidade se expressa 
tanto a nível nacional como nos municípios que 
acolhem os migrantes, ficando muitas vezes, 
o atendimento de regularização, acolhida e 
socioassistencial sob a responsabilidade das 
instituições da sociedade civil. O estudo se utiliza 
da abordagem da pesquisa quantitativa tendo 
a pesquisa bibliográfica e documental como 
apoio aos estudos. As dificuldades enfrentadas 
pelos migrantes tanto no ingresso como na 
sua permanência no país são muitas, desde o 
domínio do idioma, o acesso à documentação 
básica e ao emprego, constituindo-se em 
obstáculos na melhoria de vida dessas pessoas. 
O trabalho contempla as contribuições do 
projeto Internacionalização, Cidadania e Direitos 
Humanos - InterMig junto a população migrante 

e refugiada que moram ou transitam pela cidade 
de Ponta Grossa/Pr., a rede socioassistencial 
do Município e com adolescentes participantes 
de programas de contra turno escolar da 
cidade. A sistematização das ações evidencia a 
necessidade de considerar os aspectos culturais 
dos migrantes e que o preconceito e a xenofobia 
ainda imperam em nossa sociedade.  
PALAVRAS-CHAVE: Migração, Políticas 
Públicas, Cidadania.

CHALLENGES IN ACCESS TO PUBLIC 
POLICIES BY MIGRANTS AND 

REFUGEES
ABSTRACT: This article seeks to reflect on the 
migratory processes within the global reordering 
and the difficulties faced by migrants in accessing 
public policies. There are advances in the 
regulatory frameworks in relation to migration, 
however there are limits in the implementation of 
public policies, with difficulties in the access by 
migrants to the services available. This reality 
is expressed both at the national level and in 
the municipalities that welcome migrants, often 
leaving the regularization, reception and social 
assistance services under the responsibility 
of civil society institutions. The study uses the 
approach of quantitative research having the 
bibliographic and documentary research as 
support for the studies. The difficulties faced 
by migrants both in entering and staying in the 
country are many, from mastering the language, 
access to basic documentation and employment, 
constituting obstacles to improving these people’s 
lives. The work contemplates the contributions of 
the project Internationalization, Citizenship and 
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Human Rights - InterMig with the migrant and refugee population who live or transit through 
the city of Ponta Grossa/Pr. The systematization of actions highlights the need to consider 
the cultural aspects of migrants and that prejudice and xenophobia still prevail in our society. 
KEYWORDS: Migration, Public Policies, Citizenship.

 

INTRODUÇÃO 
O fenômeno das migrações não é recente e acompanha desde o início a história da 

humanidade. Nas últimas duas décadas veio adquirindo novos delineamentos intensificados 
pela própria característica do reordenamento global, seja na condição de países emissores 
como de receptores. No bojo de uma sociedade marcada pela globalização na qual o fator 
econômico é determinante nas relações sociais sendo também elemento propulsor do 
mercado de trabalho, as migrações são afetadas de diversas formas. Como fenômeno 
multifacetado e transnacional, Marinucci (2007) destaca que a globalização interfere 
diretamente nos contextos socioeconômico, político e cultural dos Estados. 

As migrações internacionais se inserem nesse quadro marcado por desigualdades 
socioeconômicas e contrastes sociais que evocam a necessidade de uma distribuição de 
renda mais equitativa e um mundo menos desigual. Embora a centralidade esteja na questão 
econômica, Lanza, Faquim, Ribeiro (2018) ressaltam que, múltiplos fatores influenciam 
nesse processo como as facilidades legais, políticas implementadas pelo países, mercado 
de trabalho, redes de suporte e acolhimento. Esses elementos, embora interconectados, 
podem se constituir em agentes propulsores de deslocamentos contribuindo tanto de 
expulsão de pessoas como na atenção. “Para poder idealizar políticas eficazes de migração, 
nessa visão, é importante entender o deslocamento espacial como parte das estratégias de 
sobrevivência e de mobilidade social da população” (MARTINE, 2005, p. 04).

No entanto, é no contexto do capitalismo que apresenta características particulares. 
Os fluxos migratórios nos dias atuais são bastante heterogêneos, ocorrendo de forma geral, 
no sentido Sul-Sul, ou seja, dos países periféricos a periferia, os quais possuem políticas 
menos restritivas ao seu ingresso. Outra característica que se faz presente é a noção de 
provisoriedade e passagem características presente nesses fluxos, tendo em vista que a 
instalação de migrantes em um país não significa necessariamente longa permanência.

Em relação as leis brasileiras, verifica-se que há avanços nos marcos regulatórios 
em relação a migração, entretanto há limites na efetivação das políticas públicas, com 
dificuldades no acessos aos serviços disponibilizados. Os obstáculos enfrentados pelos 
migrantes tanto no ingresso como na permanência no país são muitos, desde o domínio 
do idioma, o acesso a documentação básica, conseguir um emprego constituindo-se em 
empecilhos na melhoria de vida dessas pessoas. 

Na cidade de Ponta Grossa/Pr. essa realidade não difere nos elementos apontados 
em nível nacional, sendo sistematizadas algumas ações desenvolvidas pelo projeto de 
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extensão InterMig em parceria com as instituições de atendimento que compõe a rede de 
serviços socioassistenciais do Município. 

PROCESSOS MIGRATÓRIOS E MARCO LEGAL 
As migrações estão presentes em nossa sociedade, entretanto nas últimas décadas 

vem adquirindo novos contornos. Suas motivações podem ser de forma espontânea na 
qual há a livre iniciativa em migrar e buscar melhores condições de vida e de trabalho 
podendo ocorre entre fronteiras ou internamente entre regiões ou cidades. Há também as 
migrações sazonais nas quais se repete com periodicidade anual, ou seja, são pessoas 
que se deslocam por períodos em busca de trabalho. Martine (2005) destaca que são 
múltiplas as razões que podem ocasionar os movimentos populacionais entre territórios e a 
esse conjunto de situações vividas dá-se o nome de percurso migratório.

A migração forçada é derivada de conflitos internos estando atrelada a fatores 
externos ao indivíduo podendo ocorrer contra a sua vontade, por razões que ultrapassam 
a vontade individual. Fatos históricos presentes no século XX como as Grandes Guerras 
Mundiais, contribuíram na institucionalização do conceito de refugiado no âmbito 
internacional consolidado através de um Estatuto próprio. Inicialmente limitava-se a 
proteção dos refugiados europeus, sendo que em 1967 removeram-se os limites geográficos 
e temporais.

A Convenção de 1951 deu início ao Direito Internacional moderno, estabelecendo 
como refugiado no seu art. 1º toda pessoas que: 

[...] temendo ser perseguida por motivos de raça, religião, nacionalidade, 
grupo social ou opiniões políticas, se encontra fora do país de sua 
nacionalidade e que não pode ou, em virtude desse temor, não quer valer-
se da proteção desse país, ou que, se não tem nacionalidade e se encontra 
fora do país no qual tinha sua residência habitual em consequência de tais 
acontecimentos, não pode ou, devido ao referido temor, não quer voltar a ele. 
(ALTO COMISSARIADO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA REFUGIADOS, 1951).

Com o surgimento de novas situações de refúgio houve a necessidade de ampliar 
as aplicações, sendo elaborado um protocolo relativo ao Estatuto dos Refugiados, entrando 
em vigor no ano de 1967. 

A ACNUR enquanto agência das Nações Unidas, preocupa-se com a proteção as 
pessoas refugiadas, deslocadas e apátridas em caráter mundial, sendo responsável pela 
condução das diretrizes mais gerais a serem aplicadas pelas demais instituições e países. 
O caráter de refugiado refere-se as pessoas que tem suas necessidades negligenciadas, 
submetidos à situações de risco, sendo obrigadas a abandonar seu lugar de pertencimento 
para salvar suas vidas ou preservar sua liberdade, diferente do imigrante que se desloca 
em busca de melhores condições de vida. 

O Brasil aderiu em 1960 à Convenção de 1951 e ao Estatuto dos Refugiados de 
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1967. Adotou também a definição estabelecida na Declaração de Cartagena em 1984 
reconhecendo o refúgio como uma grave e generalizada violação dos direitos humanos, 
comprometendo-se no acolhimento e mecanismos para a implementação de políticas de 
atenção. O Comitê Nacional para Refugiados (CONARE), regulamentado pela Lei Federal 
n° 9747/1997 é o órgão vinculado ao Ministério da Justiça e Segurança Pública responsavel 
pela implementação dos procedimentos para o reconhecimento da condição de refugiado. 
Não se enquadrando nas condições de perseguição previstas em lei, o solicitante poderá 
solicitar junto a Polícia Federal no município mais próximo de seu domicilio o visto de 
permanência.

A Nova Lei de Migração, em vigor desde 2017, contribui com uma visão contemporânea 
e compatível com o intenso fluxo migratório em marcha no mundo facilitando a regularização 
de estrangeiros, substituindo o Estatuto do Estrangeiro promulgado no ano de 1980. Dentre 
os avanços a atual legislação traz o visto humanitário atendendo demandas específicas 
como os apátridas e daqueles que chegam ao Brasil em razão, por exemplo, de situações 
de desastres ambientais, conflitos armados e violação dos direitos humanos. 

Oliveira (2017, p.174) destaca como avanço significativo a “mudança de enfoque 
desse novo marco legal das migrações, agora com ênfase na garantia dos direitos das 
pessoas migrantes, tanto dos estrangeiros que por aqui aportam quanto para os brasileiros 
que vivem no exterior”. A referida Lei possibilita respostas mais ágeis à situações de crise, 
como a publicação de portarias disciplinando o ingresso de determinada nacionalidade, 
como foi o caso dos haitianos após o terremoto que assolou o país, dos venezuelanos após 
a crise política que se instalou no país e de forma mais presente atualmente os ucranianos 
com a guerra instalada pela Rússia.  

A política migratória brasileira rege-se pelos princípios da universalidade, 
indivisibilidade e interdependência dos direitos humanos, o repúdio a xenofobia, ao racismo, 
a discriminação e a não criminalização das migrações.  Prevê a acolhida humanitária, 
acesso igualitário aos nacionais aos serviços públicos, programas, benefícios sociais e 
demais políticas que contribuam na participação cidadã do migrante. (BRASIL, 2017).

É inegável que a nova Lei traz avanços fundamentais na garantia de direitos e na 
proteção da pessoa migrante, expressos em vários dos dispositivos, sendo necessário 
repensar ações de acesso as políticas que ocorram de fato, tornando-se sujeitos de direitos 
universais tal como preconiza as leis.

POLÍTICAS PÚBLICAS E REDE DE PROTEÇÃO A MIGRANTES E 
REFUGIADOS: APROXIMAÇÕES A REALIDADE DE PONTA GROSSA/PR

As políticas migratórias referem-se não somente as condições de entrada e 
permanência no país, mas devem também contemplar o acesso dessa população às 
políticas públicas e a rede de atendimento que atendam suas necessidades especificas, 
seja através de serviços ofertados pelo Estado ou pelas instituições da sociedade civil. 
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“Respostas de políticas públicas aos desafios das migrações e do refúgio devem ser: 
interdisciplinares, integradas, contextualizadas, capazes de reconhecer e assumir a 
complexidade que o tema requer, sem simplismos” (LUSSI, 2015, p. 142).

Dados disponibilizados pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública apontam um 
acréscimo de 24,4% de novos migrantes registrados, comparando-se esses números a dez 
anos atrás. Atualmente são aproximadamente 1,3 milhão de imigrantes que residem no 
Brasil, liderados por venezuelanos e haitianos (SISMIGRA, 2020), entretanto, nesta última 
década houve mudanças nas correntes migratórias que se dirigiram ao Brasil.  

Os dados revelam que essas alterações estão marcadas não apenas pelo 
incremento no volume de imigrantes e solicitantes do reconhecimento da 
condição de refugiado, mas também por uma diversidade de origens, com 
predominância do Hemisfério Sul, e pela desconcentração na distribuição 
espacial pelo território nacional. (SILVA et all, 2021, 0.54)

Em relação aos refugiados, os registros apontam o reconhecimento de 53.835 
pessoas de diferentes nacionalidades que vivem legalmente no país, passando de 1,4 mil 
solicitantes em 2011 para 28.899 mil em 2020 (SILVA et all, 2021, p.42).  Dentre as principais 
nacionalidades estão provenientes da Venezuela, Síria, República Democrática do Congo, 
Líbano, seguidos das demais nacionalidades apontadas no relatório, correspondendo a 
proporção de 50,3% homens e 44,3% mulheres, entretanto há variações nos percentuais de 
distribuição por sexo conforme as nacionalidades. Em relação a faixa etária, a maioria está 
entre 25 e 39 anos de idade, seguido do grupo de 15 a 24 anos de idade e na sequencia 
o grupo de menores desta faixa de idade. “Estes três grupos de idade concentraram 
84,7% do total de pessoas que solicitaram refúgio, em 2020, o que caracteriza um perfil 
majoritariamente jovem dessa população”. (SILVA et all, 2021, p.13). O relatório aponta 
que o Brasil recebeu um total de 265.729 solicitações de reconhecimento da condição de 
refugiado na série histórica de 2011 a 2020, sendo que destas solicitações, 57,6% eram 
provenientes da Venezuela, 14,6% do Haiti, 4,3% de Cuba, seguido dos demais países. 
(SILVA et all, 2021, p. 37).

O Estado do Paraná e a cidade de Ponta Grossa não fogem dessa realidade, estando 
a região sul do país em segundo lugar a receber migrantes entre os anos de 2010 a 2019, 
representando 22% do total. Nesse mesmo período, o estado do Paraná acolheu 48.826 
(SILVA et all, 2021, p. 40), sendo nos últimos anos muito procurado pelos venezuelanos, 
através das estratégias de interiorização coordenadas pelo governo federal em conjunto 
com a ONU e entidades da sociedade civil.

O relatório disponibilizado pelo Observatório das Migrações Internacionais (SILVA 
et all, 2021, p.15) destaca que a região sul “em 2020, era responsável por empregar 
praticamente a metade de todos os trabalhadores imigrantes no país”. A procura refere-se à 
oferta de empregos formais, ocupando postos em atividades como as de abate de animais 
para exportação em frigoríficos, seguido por vagas em setores da agricultura. 
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As rotas migratórias não podem ser justificadas somente pelas relações econômicas, 
contribuindo também as facilidades legais, o idioma para algumas nacionalidades e as redes 
de apoio que dão suporte e acolhimento aos migrantes. (LANZA, FAQUIN, RIBEIRO, 2018). 
As autoras destacam ainda “a noção de provisoriedade e de passagem” que caracteriza 
esses fluxos migratórios, não significando necessariamente longa permanência. 

Os municípios de médio porte acabam acolhendo e absorvendo parcela significativa 
desses migrantes, sendo necessário a articulação de ações e políticas públicas que 
contemplem as necessidades particulares desta população. “Não se trata de oferecer 
serviços diferenciados ou exclusivos para o migrante mas de assegurar o acesso deste 
público a rede socioassistencial já estabelecida”. (BRASIL, 2016). Nesse sentido, faz-se 
necessário a adoção de estratégias no acolhimento e na articulação da rede de serviços 
socioassistenciais envolvendo instituições governamentais e não governamentais.

O atendimento aos migrantes deve visar a integralidade da proteção social, através 
de um conjunto articulado de serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais 
articulado com as demais políticas e órgãos setoriais. (BRASIL, 2016, p.17). 

A gestão das políticas públicas requer a emergência de novos temas e públicos, 
que levem em consideração no atendimento, a atenção as minorias e públicos vulneráveis. 
Questões estruturantes, como desigualdades de gênero, migrações e raça na sociedade 
brasileira, somente recentemente foram incorporadas na agenda governamental (SILVA, 
2011), fruto de muitos embates e pressão de movimentos sociais. 

A partir dessas referências, compreende-se então transversalidade como 
um instrumento de intervenção social que visa incorporar à gestão aspectos 
selecionados da realidade que são determinantes para atendimento a 
um problema ou situação específica e que necessitam de abordagem 
multidimensional e integrada para enfrentamento eficaz, atravessando vários 
campos de análise e atuação e ressignificando suas respectivas atividades. 
(SILVA, 2011, p.05).

Oficializou-se inicialmente o Comitê Estadual para Refugiados e Migrantes em 2012 
e o Conselho Estadual dos Direitos dos Refugiados, Migrantes e Apátridas do Paraná 
(CERMA) no Paraná, em 2015, com o objetivo de assegurar direitos por meio de ações/
planos na esfera nacional e estadual. Vinculado à Secretaria de Estado da Justiça, Família 
e Trabalho – SEJUF, sua finalidade é viabilizar e fiscalizar as políticas públicas visando a 
garantia da promoção e proteção dos direitos desse público. 

Apesar de todos esses instrumentos de proteção ainda são muitas as violações de 
direitos a migrantes e refugiados.  O Centro de Informação para Migrantes, Refugiados e 
Apátridas (CEIM), órgão do estado também vinculado à SEJUF, contabilizou o atendimento 
13.538 do ano de 2019 ao início de 2021 sendo que parte desse período o país foi assolado 
pela pandemia Covid-19. 

Durante a pandemia de COVID-19 os empregos para os imigrantes não 
somente resistiram a crise, bem como apresentaram uma variação positiva. 
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Constatou-se um aumento de cerca de 23% entre os anos de 2019 e 
2020. Esse fato pode ser explicado pelas particularidades dos nichos 
laborais, principalmente o final da cadeia produtiva do agronegócio, na 
empregabilidade dos imigrantes. Com um perfil eminentemente exportador, 
esse nicho de produção é mais resistente às crises econômicas devido a sua 
consolidada participação no mercado global. (SILVA et all, 2021, p.15) 

Outra organização que presta serviços socioassistenciais a migrantes e refugiados é 
a Caritas Brasileira presente em várias cidades do Paraná e do país. Os atendimentos são 
voltados a regularização migratória, encaminhamentos a rede de serviços dos municípios, 
cursos profissionalizantes e encaminhamento ao mercado de trabalho. Na cidade de Ponta 
Grossa, entre os anos de 2020 e 2021 foram atendidos pela instituição, aproximadamente 
2.200 migrantes e refugiados, sendo a maioria provenientes da Venezuela e do Haiti, 
seguidos de migrantes da Colômbia e da Síria. (BARBOSA, 2021).

O Projeto Novos Rumos desenvolvido pela entidade através de uma plataforma on 
line visa a inserção de migrantes e refugiados no mercado de trabalho da cidade e região.
Com base nas informações fornecidas pela instituição, cerca de 714 cadastros foram 
realizados de janeiro até a última semana de novembro de 2021 no projeto. (BARBOSA, 
2021). 

O Projeto Internacionalização, Cidadania e Direitos Humanos – InterMig desenvolvido 
pela UEPG iniciou suas atividades voltadas ao acolhimento dos alunos internacionais que 
vinham estudar na universidade na graduação como na pós-graduação. Essas atividades 
foram aproximando a equipe do projeto de uma realidade que os próprios alunos traziam 
para que pudéssemos encaminhar: migrações e refúgio. Em relação a questão migratória 
o projeto procura identificar as instituições de atendimento aos migrantes como igrejas, 
centros de atendimento, ONGs e órgãos públicos municipais e federais e, estabelecer 
parceria com os referidos órgãos. O conhecimento e a parceria com setores da comunidade 
interna e externa é importante com vistas a criação de uma rede que contribua no processo 
de inserção social do migrante internacional e familiares. 

O aumento significativo de migrantes na cidade se expressa no levantamento 
realizado em 2021 pela Fundação Municipal de Assistência Social (FASPG), Caritas 
Diocesana e UEPG o qual apontou a existência de 132 famílias cadastradas e que residem 
na cidade, apresentando muitas delas, situações de vulnerabilidade social, risco e violação 
de direitos. O trabalho conjunto com a Cáritas Diocesana de Ponta Grossa é fundamental, 
sendo uma instituição protagonista no atendimento aos migrantes e refugiados tanto na 
acolhida como no encaminhamento a documentação necessária.

O mapeamento da rede de proteção e atendimento a migrantes e refugiados na 
cidade, sendo disponibilizado através de folder informativo os principais serviços na área 
da seguridade social, contemplado a assistencia social, saúde e previdência. As redes 
demandam “articulações e solidariedade, definição de objetivos comuns e redução de 
atritos e conflitos, horizontalizam a articulação de demandas e se servem das modernas 
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tecnologias de informação para disseminar seus posicionamentos (JACOBI, 2000, p.134). 
Nesta perspectiva, o projeto procura trabalhar com a rede de serviços governamental 

e da sociedade civil do Município nos encaminhamentos e na sua articulação. Parte-
se do princípio de que os mesmos direitos socioassistenciais e as mesmas seguranças 
sociais afiançadas pelas políticas públicas para os brasileiros, devem estar garantidos 
para migrantes e refugiados, em todos os níveis de proteção, conforme as demandas 
apresentadas. (BRASIL, 2016). 

Jacobi (2000) destaca a utilização das modernas tecnologias de informação, neste 
sentido o projeto vem se utilizando das redes sociais Instagram e Facebook na divulgação 
de serviços e ações em prol dos migrantes. O material disponibilizado através das redes 
sociais têm por objetivo apresentar termos e conceitos sobre processos migratórios e alertar 
para a xenofobia, preconceito contra a população migrantes. Nos últimos anos, as rede 
social tem assumido maior relevância nos estudos das migrações contemporâneas, sendo 
que sua presença possibilita maior conhecimento das questões tanto pela comunidade 
acadêmica, por migrantes e comunidade em geral. O material é elaborado pela equipe e 
reproduzido de outros sites que compõe a rede sobre Migrações, sempre com temas que 
tragam uma reflexão sobre as questões atuais da migração. Também disponibiliza vídeos e 
filmes que retratam a questão migratória no mundo.  

As oficinas de educação e cidadania são realizadas em escolas e instituições de 
contraturno escolar. Entende-se que a reflexão sobre os direitos humanos aliada a temas 
atuais como migrações não pode ser descolada de todo o processo educativo, em especial, 
com adolescentes. Dentre os objetivos visa trabalhar com adolescentes os direitos 
humanos, ressaltando a importância do respeito mútuo entre os seres humanos. A proposta 
contempla atividades que visam e incentivam a troca de experiências entre pessoas 
de todo mundo, de modo a envolver culturalmente os jovens de diferentes formações, 
culturas, religiões e interesses com o eixo único de se tornar agente de mudança positiva 
na sociedade contemporânea. Através dessa perspectiva, cumpre-se um dos princípios 
da extensão de proporcionar a interação entre universidade e comunidade, promovendo 
acesso à informação e diversidade cultural.

A participação na Campanha contra o Tráfico de Pessoas é fundamental para o 
esclarecimento e conhecimento da população dessa prática, muitas vezes velada em nossa 
sociedade. São disponibilizado material informativo e informações nas redes sociais, locais 
públicos e meios de comunicação alertando sobre a compra e venda de seres humanos. 

A agenda comum de reuniões mensais com Rede de Acolhimento de migrantes na 
cidade tem sido um avanço no sentido de discutir e encaminhar ações que contribuam no 
estabelecimento de programas e serviços aos migrantes. O atendimento aos migrantes 
deve visar a integralidade da proteção social, através de um conjunto articulado de serviços, 
programas, projetos e benefícios socioassistenciais articulado com as demais políticas e 
órgãos setoriais. (BRASIL, 2016, p.17). 
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Essa rotina conjunta das entidades de atendimento contribuiu na implantação do 
Comitê Municipal de Atendimento à População Migrante, Refugiada e Apátrida implantado 
em 2021 pelo Município, o qual possibilitará a construção conjunta de diretrizes para  
políticas públicas de atenção a esse público. Formado com representantes da Fundação  
Municipal de Assistência Social, das entidades da sociedade civil, da universidade, da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Caritas Diocesana e população migrante com a 
finalidade de articular, propor e coordenar estratégias de atenção ao migrante e refugiado 
na rede de serviços, equipamentos e políticas públicas municipais. 

É notória a dificuldade apresentada pelos serviços públicos no atendimento a 
migrantes e refugiados, seja pelas barreiras linguísticas, pelo desconhecimento da legislação 
brasileira, pela falta de apoio técnico especializado e outras dificuldades presentes nos 
instituições de atendimento. Apesar dos direitos dos migrantes já serem garantidos por lei 
federal e em outras instâncias, ainda é grande o desconhecimento e a falta de informação 
sobre o tema na sociedade brasileira. A elaboração de uma Cartilha Informativa para 
Migrantes e Refugiados sobre Direitos e como acessá-los é outro ponto positivo rumo a 
publicização dos direitos e serviços na área da regularização migratória, saúde, educação 
assistência social, moradia, trabalho, cultura e minorias. Dentre os obstáculos enfrentados, 
o não dominio da lingua portuguesa reflete na dificuldade de comunicação, em especial, 
pela desinformação sobre direitos, no acesso aos serviços e programas, sendo que esse 
material pode contribuir com informações básicas para encaminhamentos necessários.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho busca fornecer subsidios na implementação e efetivação de 

políticas públicas que de fato propiciem a melhoria das condições de vida da população 
migrante. O Estado vem avançando em leis específicas que trazem os direitos e deveres 
da população migrante e na regulamentação ao acesso as políticas públicas, entretanto, 
a oferta dos serviços e estruturas para atendimento destinados a essa população não 
vem acompanhando os mesmos passos, indicando um caminho ainda a ser percorrido no 
acesso e inclusão da população migrante. 

Há um distanciamento entre as diretrizes nacionais e a oferta final de serviços. 
Neste sentido, faz-se necessário o fortalecimento do debate público e a preparação das 
equipes de gestão e execução das políticas para o atendimento ao imigrante e sua família, 
sendo estes, grandes desafios a serem tratados por todas as políticas setoriais em relação 
à questão migratória.

A sistematização das ações desenvolvidas pelo projeto InterMig mostra a amplitude 
que vem alcançando tanto no aspecto quantitativo quanto qualitativo das atividades. Buscam 
dar visibilidade a essa realidade, pautada muitas vezes, por atitudes preconceituosas e 
xonofóbicas, sem conhecimento da realidade enfrentada pelos migrantes e refugiados. 
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Dentre as principais dificuldades enfrentadas, o não domínio da língua é um dos 
empecilhos no acesso a informação, ao trabalho, a vida social. Dentre as principais 
nacionalidades atendidas na cidade de Ponta Grossa estão os migrantes Haitianos, 
Venezuelanos e Sírios. Essa dificuldade se expressou no dia do levantamento dos migrantes 
na cidade, sendo que muitas mulheres não entendiam todas as questões colocadas e não 
tinham conhecimento dos serviços ofertados pelo Município. 

A continuidades das ações, dentre estas as oficinas, a divulgação através das redes 
sociais e o trabalho com a rede de acolhimento, tornam-se de fundamental importância, 
bem como, sua ampliação envolvendo culturalmente jovens/indivíduos de diferentes 
formações, culturas, religiões e interesses, com o eixo único de se tornar agente de 
mudança positiva na sociedade contemporânea. Os trabalhos e reuniões pautam-se pelos 
princípios da inclusão social, da interculturalidade, do respeito a diferença, configurando-se 
num processo dinâmico de comunicação e aprendizagem Nesta perspectiva de inclusão 
e capacitação que o projeto busca trabalhar, de acesso a língua, de troca de culturas, na 
tolerância e na capacitação ao mercado de trabalho. 

A dificuldade no acesso aos direitos e serviços ofertados pelas instituições mostram 
a falta de articulação nos serviços e a necessidade de capacitação junto as instituições 
socioassistenciais sobre os processos migratórios e formas de acolhida e busca ativa 
desse público, na maioria das vezes, em vulnerabilidade social.

Por fim, a temática das migrações impõe-se pela sua abrangência global e o 
estudo possibilita um (re)pensar de ações, atitudes e estratégias de enfrentamentos que 
contribuam na visibilidade, no acesso de garantias fundamentais e a inetegração cultural 
com a comunidade.
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